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Pela sua 
contidas 
Pesquisa 
duz:adouro 

B 

CONSIDERACOES 
GERAIS 

iMPortancia eM relação ao assunto ~nrocado. entre as conc I usõe.s 

no docUl'lento de Avaliação de DeseMpenho do Centro Haclonal de 

de F I o·restas • destacaMos aquelas que,nUl'l processo coerente e 
de ava I i ação de deseMpenho. deveM ser prev i stas. qua i s sejaM: 

a) preparaç~o dos avaliadores; 
b) eliMinação do efeito da transitoriedade das chefias; 
c) redução. ao MíniMO poss(vel,. dos fatores subjetivos de 

avaliação, 
d) participação efetiva dos agentes nele envolvidos (chefe -

avaliador - avaliado>.. 

EM sua publicação "Especialização eM AdMinistração de Recursos HUManos". 
o .. Prof. RubeM Dias Henriqul'. ci ta qUl': 

a) avaliação de dl'SeMPenho quando executada COM seriedade é 
UI'I dos. canais valiosos d~ retroaliMentação de UM sisteMa 
de adMinistração de recursos hUl'lanos e que UM beM Montado 
processo de a\'al iação deve considerar as expectativas dos 
diferentes agentes envolvidos (chefe-avaliador-avaliado). 

b) e que deveM ser considerados os aspectos de que o avaliador 
deve tOMar sua própria d~cisão. nio se deixando influenciar 
por opiniões tl'ndenclosas l' ter cuidado eM se COMparar 
avaliações de eMpregados. eM diferentes tipos de trabalho. 

Mo trabalho Intitulado AdMinistração de Pessoal no Serviço Publico. MIGRO 
(1966)· ·cHta que é utópico pensar eM eliMinar COMpletaMente· os fatores 
subjetivos na adMinistração de pessoal. O MáXiMO que se pode esperar a 

., réspeito t reduze-lo ao M(niMo poss(yel. no interesse da justiça para COM 
os subordinados. 

, 
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INTRODUÇAO 

NOrMalMente as Deliberações da Diretoria Executiva da EHBRAPA, 
referentes as proM09ões anuais de seus eMPregados, destacaM s.eM~ 
Modalidades de MereciMento e antigui.d~. 

Devido \ diversidade , de áreas de atua~ão, inerentes à própria 
atividade-fiM da EMpresa, aillda não s_e conseguiu adotar UM Modelo úntc.9 
e uniforMe para as, aval i ações funoi.ona.ts_e_de_deseMP.lml1o técnico de s.eJl.~ 

eMprt>gados. 

Os Módelos e critérios conhecidos que vêM sendo utilizados por 
algUMaS Unldade~ Ct>ntralizadas e Descentralizadas, quando da rt>aliza9ão 
do processo de prOMoções, guardaM bastante seMelhan~; tntrt> estas, 
pode-se citar: CPAC, CNPSo, CHPT, CHPO e UEPAE Teresina. 

~.s. 'cri téri os prt>sentt>Mt>nte sugeri dos para as aval.i.a,ç-º-e,s.-iuncj.oQai s 
e ,de deseMpenho técnico dos eMPregados do Centro Hacional de Pesquisa de 
Ovinos.visa. tanto quanto poss(vel, MiniMizar Os efeitos das falhas de 
'~atureza hl.ltla...'l!' faoe a interpretações subJetivas. 

A~ sU,ges.tões_a<lui' prol'ostas lt>vaM eM considerac;ão_as_t»~p_t>_ctativas dos 
dife.~eQtes-agente~_envolvidos (chefia, ayaliador e avaliado) e procuraM, 
dentro do possfvel, basear o Maior peso das avaliações eM fatores 
quantifioáveis. -
Todavia, o Modelo aqui sugerido, se propõe a ser contfnuo, significando 
que pode ser Modificado, aMPliado e Melhorado. caso sejaM constatadas 
inadequações dos critérios apresentados. ou que surjaM situaç~ 
iMPrevistas para 'o MeSMo. Desta fOrMa, registra-se 'que este docuMento, 
eM suas partt>s ou no todo, não aSSUMe carátt>r defini ti \'0. 
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APRESENTAÇÃO 

Este docUMento teM por objetivo trazer UMa contribuição a UMa 
das práticas Mais universais da adMinistração, que é a ~Avaliação dos 
EMPregadosn • Hão obstante as dificuldades inerentes à sua aplicação, as 
sugestões apresentadas fundaMentaM-se na avaliação de dados concretos e 

na análise de grupos, de Modo· a MiniMizar, tanto quanto poss(vel, os 
efeitos e vieses da avaliação individual e de fatores subjetivos. 
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EM relação.à periodicidade das ayalla~ões, AQUIHO (i~?~) Menciona que 
"a natureza' exceSSlyaMente cOMPlexa para ser conhecida eM UM período 

9 

de teMpo curto (6 Meses)". Por isso; propõe que nos processos de avaliação 
de deseMpenho, "o teMpo ·yálldo seja de · UM anow • 

Jt GRILLO (i9?~) opina o contrtrio, e diz que "a-avaliação seMestral pode 
oferecer resultados Mais cOMPat{yeis CÔM a desejada Integra~ão de 
ayali adores.e ayali ados". Ho MeSMO trabal ho destaca-se que "a partici pa~ão 
do ayaliado no deoorrer do JulgaMento é indispensayel para o suoesso da 
ayallação de deseMpenho. Hão se deve Julgar "o"seryidor seM dar-Ihe a 
oportunidade.de oonheoer as razões que MotlyaraM a deolsão, al{M de 
perMitir a apresentação de possíveis Justifloatiyas pelo prooediMento 
oonsiderado inadequado. Deolsões unilaterais resultaM, Muitas vezes, eM 

! " in.lus.tiças que abalaM o oOMPortaMento do avaliado. preJudloando seu 
futuro relaoionaMento COM a organização. _ 

--------------~-------------------------------DIFICULDADES MAIS COMUNS NA 
"- cAUALIAçnO DA' EFICIÊNCIA 

A seguir são relacionados alguns obstáculos que freqüenteMente se interpõeM 
ao suoesso da'ayallação da eflci~ncia dos eMpregados e, assiM, as seguintes 
tend~nclas deveM ser evitadas: 

a) JulgaMento do Indiv{duo e não dos resultados que ele alcança no 
deseMPenho de suas atividades; - -

b) aval iação do eMPregado eM funç~o de suas caracterCstic·as Mais 
Mar.cantes, eM detriMento de. outros aspectos de seu deseMPenho 
IgualMente relevantes; 

c) aval iágão· do eMPregado 1 eyando eM conta sua função e não o seu 
deseMPenho I 

Ter função Mais elevada não signifioa neoessariaMente ser o 
Melhllr. 
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d) perpetuid~de do conceito sobre algutMI 

o fato de UM eMpregado não ter tido UM bo~ desenpenho eM ~pocas 
anteriores não significa que ele perManeça seMpre UM Mau 
eMPreg~do. É bOM le~brar que nenhUM hOMeM teM a probabilidade de 

ser perfeitaMente nau: geralM~nte ele é Melhor eM certas áreas 
do que e~ outras. O avaliador n~o deve perMitir que UM aspecto 

do cariÍter ou do deseMPenho do eMpregado inrIuencie sua 
avaliação interna. 

e) Manifesta~ão atravts do favoritisMo. prefer~ncia, SiMPatias e 

antipatias; 

f) a.valiação dos Mais próxiMos, OMitindo o parecer sobre os deMaisl 

g) avaliação do eMpregado levando eM conta apenas o deseMpenho dos 

últiMOS diasl 

~ bPM leMbrar que a prOMoção Se refere a todo o ano-base. 

h). uso de artiffcios, tais COMO sortear os eMpregados que receberão . 
prOMoção, OMitindo UM papel da avaliação de deseMpenho, qual 
seJa, o de possibilitar e estiMular o desenvolviMento dos 
eMPregados da eMPresa. 

I 
" 
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Fato .. es sub,ÍI.>ti VDS 

11 

FATORES DE 
-AUALIACAO -

"as prDMoções, a pontuação por fatores subjetivos leva eM consideração 

aquelas características que, por sua natureza, não são quantificáveis 

<atuação profissional>, e Muitas vezes necessitaM, eM sua análise, dos 

conceitos de valores pessoais e culturais. 

Iluito eMbora a aferição dos valores subjetivos exija do avaliador o Mais 

alto nível de COMPetência e percepção dos fatos e virtudes associadas à 
pessoas, ela se torna iMportante e decisiva na qualifica9ão do deseMpenho 

do eMPregado. 

A seguir, são desoritos fatores subjetivos de5ejáyeis e fundaMentais, 

oonsiderados iMPortantes para o exeroíoio das atívidades do Grupo 

Ocupacional Técnico-Científico do Centro "acionai de Pesquisa de Ovinos. 
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nTIIAçAO PROFISSIONAL 

• 
DI FUH<;AO DAS CARACTERÍ S1I CAS INDIUIDUAIS 

[Fatores de Avaliação I Especificação I 
L ~ualidade do trabalho I CI ar~za, planeJaMento, cuidados técnicos 

fundaM<>nta I> 
trabalho teM sido norMalMente COM que O 

executado e aplicabilidade do trabalho. 

2. Conl.",'iMento do trabalho I DOMínio de norMas, regulaMentos, 
(fundaMentaI> . técnicas, M~todos e procediMentos 
necessários à adequada execução do seu trabalho. 

3, ~uanti dade . de trabalho I Quantidade de trabalhos técnlcosl 
fundaMentaI) 

científicos produzidos pelo pesquisador 

no período de avaliação • 

. -. 

4. Inicid)va I Capacidade de conceber idéias, 
(desejayel) 

yisuallzar situações e encontrar, 
prontaMente, recursos que solucioneM irregularidades ou situações 
novas no trabalho. Capacidade de Jul9aMento, de planeJaMento, ile 
criação e execução. 

5. Assidu~dade I CUM;riMento do horário de serviço e 
(deseJayel) 

taMbéM'núMero de vezes eM que o 
- pesquisador se afasta do local de traba I ho seM Justificatlya e/ou 

COMunicação aos superiores. 

6. Uersa ti) idade 
(deseja..,!:'I) I Capacidade de adaptação a no..,os 

trabalhos e funções, sejaM ou não 
relacionados COM 

, 
o que e executado presenteMente. 
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EN FUNÇÃO DO COMPOnrAlfEHrO SOCIAL DO IMDI~{DÜO 

I FatOrP5 de Avaliação I E5P~ciricação :J 
L EFPírito d~ equipe RelacionaMento entre cole9as. O nível de 

( undaMl.'ntal> 
de soei ab i I idade que possui lhe perMite 

cOMunicar-se COM os outros. 

ProcediMentos que' incluaM cortesia e respeito hUMano são iMPortantes; 

COMPortaMento social do individuo. 

a. Ética 
( fundaMentaI> 

Interl.'ssl.' pl.'lo bl.'M público e COM tal 
finalidadl.' contribuir COM SI.'US 

conhl.'clMentosi capacidade e I.'xPl.'riência para servir à hUMa.nidade. 
~onsiderar a profissão COMO alto tftulo de honra I.' não praticar nl.'M 
perMitir a prática de atos que COMproMetaM sua di9nidade. 

Hão COMl.'tl.'r ou contribuir para que se COMetaM injustiças contra 

cole9as. 
Hão praticar qualquer ato que, direta ou IndiretaMente, possa 

prejudicar le9{tiMoS Interesses de outros. 

Exercer o trabalho profissional COM lealdade, dedicação e honestidade , 
para COM seus c li I.'ntes, eMpre9adores ou chefes e, COM espfrito de 

Justiça e eqüidade para COM os subordinados. 

3. RelacionaMento Funcional RelacionaMento COM as ~herias, COMO COM 
(desejável> 

os subordinados • .. 

-

4. Posicio)laJt"nto Atitude-s eM relação à crftica 
(deseJavel> . 

construtiva, Manl.'iras de exprt'ssar st'us 

pontos dt' vista, pondt>r·ação. 

5. J.jdera~ça ~apacidadt' dt' liderar 9rupos ou pessoas, 
(dest'j VI.' J) 

por atributos pessoais natos ou por 
rt'conhl.'ciMento, conheciMento do assunto ou pelo neveI cultural. 
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PROCEDIMENTOS 

r._ DAS SUB-COMISSÕES DE AUALIAÇAO 

, , 
PARA A AREA TECHJCA 

1. Os eMpregados que deveM participar da SUb-COMissão são: o Chefe Adjunto , 
Técnico e os responsáv~is pelas diversas áreas técnicas que, eM conJunto, 
elaborarão a indicação dos pesquisadores aptos à proMoção dentre os 
elE'9íveis. 

1.2 Os r('sponsáveis pelas diterentes áreas técnicas iic"arão incubidos dE': 

~.2.1 distribuir, recolher e conierir os iOrMulários do anexo I 
(ítens 1, 2, 3, 4, 5 e 6>, relativos a auto-avaliação dos 
pesquisadores de sua areal 

1.2.2 providenciar, junto à 'pessoa Indicada, o preenchiMento e 

posterior recolhiMento d~ anexo I (iteM 8>, relativo aos 
técnicos de seu grupo I 

1.3 A sub-coMissÃo elaborará o quadro reSUMO dos pesquisadores e 
apresentará ao COMi tê de PrOMoções do Centro para apre.ciaçio e 

hOMologação. 
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, -
PARA A AREA DE ADHIlU SIRAÇf'lO 

2. Os eMpregado~ que deveM participar da SUb-COMissão da área de 

adMinistração são: Chefe Adjunto de Apoio e/ou Chefe que estiver COM a 
sureryisão da área, o Responsável pela Ár~a de Operações AdMinistrativas 
(A.O.A.) e os responsáveis por funcionários que, eMbora pertençaM 'a Área 
AdMinistrativa,não estejaM diretaMente sob a supervisão do R~sponsáv~1 

pela A.O.A. 

2.1 Os responsáveiS, de que trata o IteM Z, ficarão incubidos de proceder 

a avaliação prévia dos eMpregados sob sua supervisão, dentro dos 
critérios previaMente estabelecidos. 

Z.2 A sub-COMissão elaborará UM quadro resUMO dos eMpregados aptos à 
proMoção dentro dos elegíveis ~ apresentará ao COMitê de PrOMoções 

do Centro para apreciação e posterior aprovac;ão. 

PARA A ÁREA DE APOIO 

3. Os eMpregados que deveM participar da SUb-COMissão da área de apolo são: 

". 
Chef~ Ad,iunto de Apoio, os re'cnicos e/ou responsáveis por serviços que 
tivereM eMpre9ados sob seu cOMando. 

3.1 O~ técr,icos e/ou r~sponsáveis ficarão incubidos de fazer a avaliação 

préYla dos funcionários sob sua superYlsão, dentro dos critérios 

previaMente estabelecidos. 

3.? A sub-coMissão elaborará UM quadro reSUMO dos eMpregados aptos à 
proMoção dentro dos elegíyeis ~ apresentará ao COMitê de PrOMoções 

'do Centro para apreciação e posterior aprovação. 

Nota. iMportante: 

O responsável pelo Setor de Recursos HUKanos deverá assessorar 

todas as sUb-CoMissões que foreM constitu{das. quando solicitado. 
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II. DOS REPRESENTANTES DOS 
EMPREGADOS NAS COMISSÕES 

::L 6 

a) Os representantes dos eMpregados para parti ci pareM do COMi tê de Pr·oMoções 
d~~erão ser eleitos por Maioria siMPles dentro de cada grupo. 

b) Os responsáveis por setores e/ou áreas de~crão ser ineleg(veis, por 
ocasião da eleição do representante dos eMpregados, junto ao COMit~ de 
ProMoções. 

c) Os eMPregados a sereM eleitos para participareM COMO representantes de 
seus grupos ocupacionaiS de~eM ser ocupantes de cargo de pro~iMento 
.. f .. ti~o, possuir no MrniMo 2 (dois) anos de efeti~o exercício no Centro 

e folha funcional Isenta de Medida de ordeM disciplinar. 

IXI. DAS PROMOÇOES POR MERECIMENTO 

Estão aptos a receber prOMoção por MereciMento os eMpregados de todas aS 
áreas (Técnica - AdMinistrativa - Apoio), cuja pontuação se situar. pelo 
Menos 1~1. aciMa da Média aritiMétlca do grupo a que pertencer. 

ExeMplo: 

!-------:--~----t-----~-~~~'!-----t----o;-~~~'!~---t----~-~~~'!~---i 
"édia 

do 
grupo 

"~\lia 
MaIS 
UI r. 

"'dia 
Mais 
56 y. 

"'dia 
Mais 
96 r. 

Pontu~cao 
MáXIMa 

1) Concorrerá à progressão salarial de. 61 ,grau (UMa letra ou equivalente> 

o avaliado que ti~er UMa pontuação superior eM 1er. da Média do grupo e 
Menor ou igual a 5er. aciMa desta. 

2) Concorrerá b pr·ogressão salarial de 62 graus (duas letras ou equivalente) 
o avaliado que ti~ .. r UMa pontuação superior eM 56r. da Média do grupo e 
Menor ou igual a 9er. aciMa desta. 
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3) Concorr~rá à pr09res~ão salarial de 03 9raus <trps l~tras ou equivalente) 

o avaliado que tiv~r UMa pontua9ão superior a 90r. da Média do 9rupo. 

4) EM ordeM de iMPortância, os eventuais d~seMpates serão feitos atravps 

dos se9uintes critérios: 

1. teMPO d~ serviço ~fetlvaMente prestado à eMpr~sai 

2. eM persistindo o eMpate. idade do eMPre9ado. 

5) O eMpre9ado afastado da EHBRAPA, para car90 de AdMinistração Sindical 

elou Associações de EMPr~9ados, COM todos os direitos e vanta9~ns, 

poderá s~r proMovido por MereciMento, a crlterio do COMitê d~ PrOMoções. 

6) O eMpre9ado afastado seM ônus para a EHBRAPA concorrerá apenas à 
proMoção por anti9uidade. 

?) O eMpre9ado eM exercício de Mandato eletivo (vereador, deputado, 

senador, etc.), concorrerá apenas à proM09ão por antiguidade. 

Os casos nao previstos serão resolvidos pelo COMitê de ProMoções. 

IU_ DA PONTUAÇAO 

Pontuação dos ítens para a ~~a Tecnica, relativos 
ao Anexo I - (itens 1 a 8) 

Para o CÔMPuto geral dos pontos, os pesos dos diversos ítens terão os 

se9uintes percentuaisl 

(teM I .............. ,. .... lO" •••• '" '" ...... ,. • ,. ... ,. •• ,. ,. • 40Y. , . 
ttE'M 11........................................................... 10y. 

rteM 

(teM 

(teM 
(teM 

(teM 

TOTAL 

III .... ,. ................................. I ...................... . 

)1) lO,. .......................... ,.,. ......................... . 

u lO ...................... ,. ......... ,.,. ..................... . 

1) I lO.,. ........ ,. ............ ,. ..... ,. ...... ,. ... ,.,. .... ,. 

VII ........... ,. ...................................... . 
I I •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

.............. , ........................ . 

10"1. 

20r. 

5r. 

5r. 

Sr. 

Sr. 
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Faixas de pontuação para as áreas de Adninistração e Apoio 

A fiM de Melhor avaliar o deseMpenho dos diferentes níveis ocupacionais das 
~reas de AdMinistração e Apoio. estas foraM subdivididas eM tr~s neveis. 

a saber: 

1. Técnicos Especializados 

Constituída pelos ocupantes dos seguintes cargosl 

3.1 Assistente Executivo 
3.2 PrograMador 
3.3 AssIstente de Pesquisa 
3.4 Técnico Especializado 

2. Mão~de-obra qualificada 

Constituída pelos ocupantes dos seguintes ca~90sl 

2.1 AuxilIar AdMinistrativo 

2.2 Assistente AdMinistrativo 
2.3 Lab~ratorista 

2.4 Operador de Máquinas AgríCOlas e Veículos 
2.5 Mestre de Manutenção 
2.6 Artífice 
2.7 Operador de ProcessaMento de dados 

3. Mão-de-obra não-qualificada 

Constituída pelos ocupantes 'aos seguintes cargos: 

1.1 Operário Rural 

1.2 Auxiliar de Serviço 

1.3 Hestre Rural 
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A avalia9ão será realizada por cargo e baseada nos parâMetros descritos a 
seguir. segu.ndo as faixas de pontuação relacionadas abaixo: 

DESEMPEHIIO FAIXA DE POHTURÇÁO 

Deficiente 0 40 

Rcgular 41 55 

BOM 56 10 

"uito bOM 11 85 

Excelente 86 100 

Observa.çã.o: 

a) o funcionário <Tpcnico Especializado) classificado no 
sub-íteM 3.4 do iteM 3. quando executar pesquisa elou 
exercer o cargo de difusao de tecnologia será avaliado 

dentro das norMas previ5t~ para o pesquisador. 

b) no caso de Técnico Especializado que deseMPenha a 

função de Difusor de Tecnologia. a pontuação do iteM 1 , 
do anexo I passara a valer 19x e a do iteM 11. do MeSMO 

anexo. 4Bx. 
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U_ DA DISTRXDUIÇAO DE RECURSOS 

COM pequena~ Modificaçõ~s. optou-se pelo critério utilizado pelo CHPSo. 
por parecer o M"lhor entre os adotados pelas deMais Unidades da EMpresa. 

fste critério preY~ que. para cada área. seja destinado o MeSMO percentual 

da folha. o qual" é estabelecido pela Diretoria Executiva. descontados os 
casos inele9{veis (final de carreira. eM curso. probleMas disciplinares, 
exercíoio de chpfia, etc). 

Portanto. estes recursos eM 19ual percentageM serão distribuídos às áreas 

Técnico-Científica, AdMinistração e Apolo. 

26 pesquisadores. sendo 6 inele9iveis. 

TOMa-se os salár"ios dos 20 ele9íveis. aplica-se o percentual. e o resultado 

será o recurso disponível para as proMoçóes da Ár"ea Técnica. 

TOMa-se os salários dos inele9{vels, aplica-se o percentual e destina-se 
esses recursos para Reserva Técnica. 

o MeSKO procediMento d"verá ser adotado para as áreas de AdMinistração e 

Apoio. 

RESERlU\ rÉcril CfI 

à) os recursos destinados à reserva técnica deveM ser utiliZados 

obri9atoriaMente nas áreas qUe lhes deraM origeM, excentuando-se os 
casos onde não houver funcionários bOM 'pontuação aciMa da Média. 

b) havendc ainda disponibilidade de recursos aléM daqueles que foraM 
destinados aos funcionários proMovidos, deveM ser utilizados COM os 
funcionários de cada 9rupo funcional enquadrados na Média ou aciMa desta, 
poréM que tenhaM ficado abaixo dos 10r. considerados COMO liMite para 
proMoqão, se9uindo-se as pontuações eM ordeM decrescente. 
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ANEXO I 

FORMULÁRIOS DE AVALIAÇAO DE 
DESEMPENHO DA ÁREA TÉCNICA 

PESQUISADORES 

* Quad .. o RI!5UMO 

* Fo .... ulá .. io pa .. a auali ação dI! dl!51!HPl!nho 

- rbM I - rbM 11 - lbM 111 - rt .... IV - rt .... V - rb .. VI - neM VII - ne .. VIII 



EMPRESA Ch/,SILE.I;iA DE PESúUISI'. AGROí LCUARII\ [r,~BRI'.PA 

EMBRAPA/CNPO 
AVALIACÃO DE DESEMPENHO 
ÁREA TÉCNICA - PESQUISADORES 

GuadF o R E:5umo 

NOME: __________________________________________________________ _ 

PERÍODO: dE: ___________________ 19 ___ a --------7--------- 19 __ _ 

Total 
ÁREAS de pontos Percentual 

At ividades Real izadas 

Item I Produção T€knico-Cienlífica 

Item 11 Ensino - Treinamento - DifusSo 

Item 111 Consultoria - Assessoria 

Item IV Apoio Técnico 

Item V Administra,ão do CE:ntro 

Item VI Distinções e Prêmios Recebidos 

Item VII Atuaçio Profissional 

Item VIII Conceito de Pesquisadores 

TOTAL GERAL 1007. 



EMPRESA BR/,SILl'ln/\ DE PESOUISp .I\C'ic;,PE:rut ·'11>, " EM[ R/).rA 

EMBRAPA/CNPQ 
AVALIACAO DE DESEMPENHO 
ÁREA TÉCNICA - PESGUrSADORES 

ITEM I 

PRODUCAO TECNICO-CIENTIFICA 

ATIVIDADES (na forma de publ icações concluídas) 
Pto~ Num. 

p/item itens 

1'11. Publ icações de Livro Técnico-Cient ífico •••••.••••••• 30-
02. Capítulo de livr·os ••••••.•.••••.•..••••..••.••• : •.•• 10-
03. Edição e/ou Coordenado de livro Técnico-Cient ífico • 20', 
04. Anais de Reuniies Ticnicas (Organizador) •••....•..•• 1~: 
05. Artigo Científico publicado na Revista PAB, ou ROI 

pe"r i ód i (OS espf:'C i ali zados nac i ona i ~ f:.' i nt er'nac i ona i s 
i nde,:ados .••••.•.•••.•.•••••.•..••••••••••.••••••.•• 10, 

1'16. Artigo dE' Divulgação Científica publicado em 
periodicos nacionais ou internacionais ••••••••...••• 0~ 

1'17. Ar'tigo científico public~do no BOLETIM DE PESQUISA •• 08 
0B. Trabalho publicado sob a forma dE' CIRCULAR T€CNICA •• 05' 
1'19. Trabalho p1lbl icado sob a forma de COMUNICIlDO TÉCNICO 03 
10. Trabalho publicado sob a forma de PESQUISA EM 

ANDAMENTO ••••••.•••••••••••••••••••••••••••.•••••••• 01 
11. Trabalho publ icado sob a forma de DOCUMENTOS •••••••• 10' 
12. Capítulo de DOCUMENTO ••.••••••••••••••••.••••••••••• 0S 
13. Revisão Bibliográfica ............................... 0~ 
14. Nota Científica ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 04 
15. Apostíla Técnic~ Original - aprovada pelo Co~itê 

publicações ......................................... 03 
16. Resumo publicado no "Livro de Resumos", de reuniies 

especializadas (Congressos, Simp6sios, Anais, 
seminários) •••••.••••••••••.••..•••.••••••...••••••. 1'12 

" 17. Infonlação Técnica publ icad" eDl jornal "u revi!>ta 
. de divul9aç~0 não especializada •••••••••••••••.•.••• 01 

18. Trabalho publicado em Relatório Técnicu Anual € 

Relatórios Técnicos Especializados (publicados) ••... 02 
19. Folder .............................................. 03 
20. CIJIt ivar desenvolvida ............................... 20 
21. Invenção ............................. : .. ", ........... 20 
22. Modelo Industrial •••••••••••••..•••••••••••••••.•..• 10 
23. Desenho Industrial .•.•••.•••.•••••...•..•..•••.•••.. 6S 

Total de pontos 
o B S E R V A C õ E S 

Tota I 
P(O~ 

+-------------------------------------------------------------------------+ 
Os co-autore5 receberão 50% do!> pontos. 

~-------------------------------------------------------------------------+ 
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EMBRAPAlCNPO 
AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 
ÁREA TÉCNICA - PESQUISADORES 

ITEM II 

ENSINO - TREINAMENTO - DIFUSAO 

ATIVIDADES (mediante comprova~ão) 
Pontos Num. Total 
p/item itens ptos 

-------------------------------------------------------------------~------

01. Orienta~ão de tese 
Mestrado .......................................................................... .. 

• Dout orado •••••••••••••.•••••••••.•••••.•.••••••• 

02. Orientação de esta9iários,. bolsistas e olJtros 
Aperfei~oamento (mínimo um ano) ••••••.•••••••••. 
450 horas a 06 OlE'SeS •••••••••••••••••••••••••••• 
demais (por cada período de um mês) ••••••••••••• 

03. Palestra 
apresenta~ão pelestra ou seminário (interno) 

• apresenta~ão palestra ou seOlinário (externo) ...... " 

04. Cursos 
organiza~ão de curso ou evento •••••••••••••••••• 
curso ministrado (mínimo 03 dias) 
- para técnicos .•••.•..••••...•••••.•••••••••••. 
- para produtores/estudantes .••••••••••••••••••• 
- geral ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

05. Organiza~ão Dia de Campo •••••••••••••••••••••••••. 

06. Participação Dia de Campo c/ dCOlonstra,ão resultado 

07. Participação em Comissões ou Grupos de Trabalho 
constituído oficialOlente 

interno .......................................... . 
regional/estadual ••••••••••••••••••••••.•.•••••• 
nac i anal .............................................................................. .. 
internacional •••••••••••••••••••••••••••.••••••• 

10 
15· 

05 
03 
01 

02 
04 

04 

03 
02 
0i 

02 

Cl2 

01 
02 
03 
04 

Sub-total pontos 

-------

-------
-------
-------

-------

-------



, 

------------------------------------------------------------------_.~-------

ATIVIDADES (mediante comprova;Jo) 
P(:Intos 
r/ i tem 

. tia>:. NlJm. Tolal 
p/item itens ptos 

---------------------------------------------------------------------------

08. Organização de Congressos/Simpósios 

Lc)(u i s 
Coo(~enai50 geral ••••••••••••••••••••• 1 
Coordenaçio comissão ••••..•..••.•.•.•. O,8 
ME'mbrOQ ........................................................ " .... .. O,6 

Regional ou Estadual 
CooíQ€na,ão geral ................... ~ .• 2 
Coordenação comissão ..•••••••.•.....•. i r 6 
Membro ................................... 1,,2 

Nacional 
Coordenação geral ••••••••••••••••••••• 4 
Coordenação comissão •...•........•.•.• 3 7 2 
Membro ............................................... 2,4 

Int ernac i ona I 
Coordenaç5o geral ••••••••••••••••••••• 7 
Coordena~ãD comissão •.•..••••.•••••... 5 
Membro •••••••••••••••••••••••••••••••• 4 

09. Atendimento de visitas (grlJpo) de 
pesquisadores, extensionistas, 

p/dia 
p/dia 
p/dia 

p/dia 
p/dia 
p/dia 

p/dia 
p/dia 
p/dia 

p/dia 
p/dia 
p/dia 

prodlJtores, etc ••••••••••••••••••••••••• 0,2 p/atend 

10. Entrevistas ou part icipa~ão em programas, 
de Radio, TV, Jornal ou Revista ••••••••• 0,1 p/atenci 

0:; 
0~ 

03 

10 
08 
06 

20 
16 
12 

35 
25 
20 

11. Organiza~ão de viagem técnica ••••••••••• 0,2 p/viagem 02 

12. Orienta~io de monografias ••••••••••••••• 0,5 p/monogr 02 

13. CondlJ~ão de Iln i dades de observa;ão 
e demonstraçio •••••••••••••••••••••••••• 1,O p/Ilnid 04 

Tohl de pontos 

-------
-------

-------
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EMBRAPA/CNPO 
AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 
áREA TÉCNICA - PESQUISADORES 

ITEM UI 

CONSULTORIA - ASSESSORIA 

--------------------------------------------------------------------------Pontos Num. Total 
ATIVIDADES (mediante comprova~ão) p/itEm itens ptos 

--------------------------------------------------------------------------
01. Participa~io em banca exa~inadora de tese ou de 

provas para concurso públ ico (t ip'o DRH/Faculda-
des/etc.) .... . ..... .. .......................... . 

02. Participa~l'ío em comissões OIJ grupo!> de trabalhos 
constituldo oficialmente 

Interno ••••.••••••••••••••••••••.••.••••••••••.• 
Regional/Estadual ••.••••••••.••••••••..••••••••. 
Nacional ...................•••.•...•.....••..... 
Internacional ................................. .. 

03. Participa~ão em Congressos/Semin'rios 

Reuniões TÉcnicas como: Coordenador •••••••• ••.•• 
Debatedor .............. . 
RElator 

04. Trabalho de Consultoria 

Consultoria Cientifico. ••••••••.••••••••••••••••• 
Consultoria (Revistas Nacionais) •••••••••••••••• 
Consultoria (Revistas Internacionais) ••..••••••• 
Relatório Consultoria Nacional •••••••••••••..••• 
Relatório de Contrapartida -Nacional •••••••••.••• 
Relatório Consultoria Internacional •••••.••.•••• 
Relatório de Contrapartida Internacional .••••••. 

05. Revis~o de artigo cientifico ••••••• maximo de 05 

06. Elabora~5o de parEce~ ou laudo tÉcnico · •.• ~ •••.•• 

07. Elabora~ão de parecer sobre projetos especlficos 
PNP It ••.••• ,".o •••• .o •• .o ••• '" '". '" .o •••• .o.o ••• '" •• .o '" •• '" •• 

08. Elabora~ão dE parecer global sobre 
pesqu i sa, r'eg i stros de produtos , etc 

projetos de 

09. Assessoramento a Entidades/Associa'ões quando so­
I icitado oficialmente ••••••••••••••••••••••••••• 

02 _____ _ ____ _ 

01 
02 
e3 
04 

03 
0i 
02 

03 
03 
05 
04 
02 
05 
03 

01 

02 

------
------
------
------
------
------
------

------

------

01 _____ _ ____ _ 

01 _____ _ ____ _ 

02 _____ _ ____ _ 

--------------------------------------------------------------------------
Total de pontos 
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EMBRAPA/CNPO 
AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 
ÁREA TÉCNICA - PESQUISADORES 

ITEM IV 

APOIO TÉCNICO 

-------------------------------------------------------p~~t~~--N~;:--T~t;l 

ATIVIDADES (mediante comprova~ão) p/item itens ptos 

--------------------------------------------------------------------------
01. Coordenação de PNP ••••••••••..••••••.••••••••••• 

02. Responsável por Área Técnica •••••••••••••••••••• 

03. Responsável por Setor Técnico ••.•••••••••••••••• 

04. Participação em Comit& de Publ ica,&es 
Pres i dente •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Secretário •••••••••••••••••••••••••••••.•••••• 
Membro ••••••••••••••••••••••••..••••••••••.••• 

05. Responsável por Laboratório ••••••••..••••••••••• 

06. Responsável pela e:.:ecução de projetos de apoio à 
pesqu i sa ............................................................................. .. 

07. Responsável pela execução de projetos de produ~ão 

20 

10 

05 

06 
04 
02 

03 

03 

03 

-------------------------------------------------------------------------
Total de pontos 

o B S E R V A ç Ã O , 
+-------------------~-------------------------~-------------------------+ 

1) Para pontuação dos diversos itens - tempo mínimo de 01 (um) ano 
na função. 

2) Quando não for alcançado o tempo mlnlmo será permitido fazer o 
cálculo para pontuação utilizando-se proporcionalmente o tempo em 
que o técnico permaneceu na função, desde que seja considerado a 
partir de um m&s.A fração de tempo nestes casos será o m&s 
completo (1,2,3, etc. meses). 

+-----------------------------------------------------------------------+ 
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EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA 

EMBRAPAlCNPO 
AVALIAÇAO DE DESEMPENHO 
ÁREA TÉCNICA - PESQUISADORES 

ITEM V 

ADMINISTRAÇAO DO CENTRO 

ATIVIDADES (mediante comprovação) 
Pontos Ma>:. Num. Total 
p/item p/item ativo ptos 

01. Participação do CTA •••••••••.••••••••••• 0,50 p/r~un 05 __________ _ 

02. Responôer interinamente p"la Chefia ou 
Chefias Adjuntas por mais de 03 dias 2 p/subst 04 __________ _ 

03. Participa~io em comissies internas 
permanentes CIPA, /Restaurante/etc. 

Presióente •••••••••••••••••••••••••••• 0,25 p/reun 
Vice-Presidente •••••••.••••••••.•••••• 0,20 p/reun 
Secretário •••••••••••••••••••••••••••• 0,15 p/reun 
Membro ••.••••••••••••••••••••••••••••• 0,10 p/reun 

04. Participaç:ão em comissões internas temporárias 

• Presidente •••••••••••••••••••••••••••• 0,20 p/dia 
• Membro •••••••••••••••••••••••••••••••• 0,10 p/dia 

Total de pontos 

03 ____ _ 
02 ____ _ 
1.5 ____ _ 
01 ____ _ 

02 _____ _ ____ _ 
01 _____ _ ____ _ 
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EMPRESA BRASILEIBA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA 

EMBRAPA/CNPO 
AVALIAC~O DE DESEMPENHO 
~REA TÉCNICA - PESQUISADORES 

ITEM VI 

DISTINCõES E PRÊMIOS RECEBIDOS 

OCORRENCIAS(mediante comprovação) 

01. Prêmio por trabaho científico ••••••••••••••••••••• 

02. Destaque por reconhecimento profissional ••• • ••.•.. 

03. Outros prêmios ou destaques ••••••••••••.• •• .•••••• 

Pontos Num. Total 
p/item ocorro ptos 

10 

05 ____ _ 

03 ____ _ 

Total de pontos 

o B S E R V A C õ E S 
+-------------------------------------------------------------------------+ 

Ane>:ar comprovantes 

+-------------------------------------------------------------------------+ 
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EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUI SA AGROPECUARIA - EMBRAPA 

EMBRAPA/CNPO 
·AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 
ÁREA TÉCNICA - PESQUISADORES 

ITEM VII 

ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

----------------------------------------- ---------------------------------
Pontos 

--------------------------------------------------------------------------
Em função dos atributos individuais 

1. Qual idade do trabalho .............................. . 

2. Conhecimento do trabalho •••••••••.••••..•••.•••.••• 

3. Guantidade de trabalho ••••.•••••••••••.•••••••••••• 

4. Iniciat iva " .............................................................................. .. 

5. Assiduidade ••••••.•••••••••••••••••..••.••••••••••• 

6. Versatilidade ............................................................................ 

Sub-total de pontos •••••••••••••••• 

E~ função do comportamento social do indivíduo 

1. Espírito de equipe .......... " .................................................... .. 

2. Ética profissional .................................. lO ................ OI .......... .. 

3. Relacionamento funcional ••••••••••••••••••••••••••• 

4. Posicionamento .......................................................................... 

5. Li derança .......... " ...................................................................... .. 

Sub-total de pontos •••.•• ~ ••.•••••• 

TOTAL DOS PONTOS ••••.••.. 

O B 5 E R V A C õ E S 
+------------.-----------:--------------------------------------------------+ 

A ser preenchida pelos responsaveis de áreas. 

+----------------~--------------------------------------------------------+ 



EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA 

EMBRAPA/CNPO 
AVALIACAO DE DESEMPENHO 
ÁREA TÉCNICA - PESQUISADORES 

ITEM VIII 

CONCEITO DE PESQUISADORES <*) 

A B C D 

----------------------------------------------------------------

01. Relaciona-se bem com os subordinados e res-
peita-os como pessoa 

02. Valoriza o diálogo, criando ambiente de mo­
tivação e amizade dentro da equipe de tra-
balho •••••••••••••••••••••••••••••••• : •••. 

03. Utiliza eficientemente o tempo dos au-
}{ i 1 i ar E'S ...................................... lO .......................... .. 

04. Supervisiona; realização dos trabalhos ••• 

05. Cria oportunidades para o subordinado rea­
lizar tarefas mais complexas de acordo com 
sua aptidão favorecendo e incentivando seu 
crescimento profissional ••••••••••.••••..• 

06. Sol icita a execução de tarefas com a ante­
cedência necessária explicando com clareza 
como devem ser realizadas e sua fina-
lidade ..•.......••...•....•••.•.•...••...• 

07. Transnl i te or"dens de modo claro e prec i so 

Total de ponto" 

Conceitos: A = 09 a 10 pontos (mu i to bom 7 e>:ce 1 ent e) 
B = 07 a 08 pontos (bom) 
C = 05 a 06 pontos (regular)" 
D = 00 a 04 pontos (defic iente> 

------------------------------------------------------._---------

o B S E R V A C õ E S 
+--------------------------------------------------------------------~----+ 

: <*) Modelo a ser preenchido pelos subordinados à função de Técnic~ : 
Agrícola ou responsável por serviços. 

+---------~---------------------------------------------------------------+ 



EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA - EMBRAPA 

EMBRAPA/CNPO 
AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 
ADMINISTRAÇÃO E APOIO - TÉCNICO ESPECIALIZADO 

Guadro Resumo 

NOME: _________________________________________________________ _ 

Período: de _________________ 19 ___ a ___________________ 19 __ _ 

Fatores de Avalia~ão Pontos 

01. Responsabilidade •••••••••...••••••••..••••••• • •••• 

02. Gualidade e produtividade no trabalho •••••••.••.•• 

03. Interesse .......... lo ................ .. . ................................................. .. 

04. Iniciativa ••••••....••••••.•••••••••••••••••.••••• 

05. Criatividade 

06. Adapta.ão ao ~rabalho •••••..•••••••••••••••..••••• 

07. Conhecimento do trabalhD e de5~nvolvim~nto 

profissional ............................................................................ 

08. Organiza.âo e disciplina •••••••••.•••••.•••••••••• 

09. Coopera.âo •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

10. Relacionamento humano ••••••.•••.•••••••••••••••••• 

11. Ass i du idade •••.••••••••••..•••••••••••••••..•••••• 

i2. Pontual idade •••••••••••••••••••••.•••••••••••••••• 

i3. Conserva~~o de bens ••••••••••••••.••••••••••.••••• 

14. Aspecto pessoal ••••••••••••••.•••• • ••••••••••••.•• 

15. Normas de SEgUran~a nci trabalho •••••••••.••...•••• 

i6. Capacidade de decisão ••••••••••••••••..••••••••••• 

i7. Ambi.ão •••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••• 

18. Oed icaç:ão .............................................................................. OI" 

19. Raciocínio 16gico ••••••••••.•..•.••••••••••.•••••• 

TOTAL ................................................................................................ .. 



1: 

(~, 
c::.:: . EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA· EMBnAPA 

ANEXO II 

FORMUL~R~OS DE AUALIAÇ~O DE 
DESEMPENHO DAS ÁREAS DE 

ADMINISTRAÇAO E APOIO 

TÉCNICO ESPECIALIZADO 

* For"ulário para avaliação d~ d~5eMp~nbo 
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~ EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA 

EMBRAPA/CNPO 
AVALIAC~O D~ DESEMPENHO 
ADMINISTRACÁO E APOIO - TÉCNICO ESPECIALIZADO 

NOHE : _________________________ IUlHA PROHOCÃO : ______ _ 

ffi.~~o; : ___ ===:= __________ GRAUS HERECIDOS : __ _ 
CHEFE momo: ____________ '-_________ IHPLICIICAO FINANC: ___ _ 

FATORES DE AVALIACAO 

el. RESPONSABILIDADE: 
(capacidade de responder pelos coopromissos assulidos e. sua área de atua,ão) 

- Nunca assume cOlprolisso ..............•.........................•.................................. 
_ Evita assulir cOlprolissos na maioria oas veZES ••••.•••••..••••.•.••••......•••••..••••..••••..•.•. 
- Assule sOlentr Os coaprolissos rotineiros •..••..••.•.•.....••••••..•.•.•.•••••....••••.....••••.••. 
- Alé. dos rotineiros, ãSSUlt outros rOlprolissos ilPrrvi~tDs •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- ASSUIE todos os comprolissDS inrrrntes a sua função, tanto os rotineiros cala os ilprevistos .•...•• 

02. QUALIDADE E PRODIITIVIDADE NO TRABAUlO 
(Q'Jant idade e .xat idão no <i.senvolvi.ento de sua~ tarefas) 

- S.IPre comete rrr-os nas tarefas que lhe são atr ibu idas ........................................... .. 
- COlete luitos .rros e/ou faz seu trabalho COI lentidão ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- COlete .rros las esfor,a-se para •• lhorar; sua produtividade é abaixo do des.jado ••••••••••••••••••• 
- Na .aioria das vezes seu trabalho é de boa qualidade, d.nlro dos prazos .stabel.cidos ••••••••••••••• 
- Seu trabalho apresenta exatidão. T •• alta produtividade. É eficiente ••••••••••••••••••••••••••••••• 

63. INTERESSE 
([ap.nho que d •• onstra ao des.nvolver ,eu trabalho) 

- Não d •• onstra interesse pelo seu trabalho •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Te. pouco inter.sse •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Seu int.resse limita-se as tar.fas de rotina ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Desenvolve seu trabalho cal interesse •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Empenha-se ao .áxi.o .1 desenvolver e aperf.i,oar seu trabalho ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

84. INICIATIVA 
(Capacidade para propor e/ou realizar a,ões espontân.as) 

- Nunca te. inciativa ••••••••••••••.•...••••••.••••••....•.••••••••••••.•••••.•.••••.•••••••••••••••• 
- Rarallente lEI iniciativa ••••••• . ....••.••••••••••...•••••••••••.....••••.•.•••••••••••.•••••.•....• 
- T.I iniciativa sOlente el situa,ões de rotina •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
_ Tel iniciativa correta na laioria das ,itua,ies •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Tel iniciativa el qualquer situa,ão, tOlando atitude corr.tas •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

0S. CRIATIVIDADE 
(Capacidade de conceber idéias novas apl icáveis ao trabalho) 

- Nunca apreSEnta SU9Estões ....••••••••••••••••••••••••.••..••.•..•...••...•••••...•••..••....•••.•.. 
- Raram.nte apresenta idéias novas para o trabalho ••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Suas idéias são r~,~ •• nte aprovçit~v.is •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- NorllalllEnte tel ICI€'las novas E' utels ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Oestacável capacidade de conceber idéias novas e úteis ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

86. ADAPTACÃO AO TRABAUlO ' '. 
(Capacidade de assi.ilação de nov.s técnicas e a~silila,ão de novos Irabalhos) 

- Fraca adapta,ão • ass ioila,ão ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••• 
- R.gular adapla~ão e as~i~i la~ão ................................................................... . 
- Noraal adapta .. o e asslllIa,ao ................................................... .. .............. .. 
- ~o~ adapta,ão •• assi.pa,ão ........................................................................ . 
- otou adapta,ao e assllo1a,ao ..................................................................... . 

87) CONHEClHENTOcDO TRABAlHO ~ DESENVOLVIHENTO PROFISSIONAL 
-(Conheci .. nto do •• pregado coa relação ao trabalho e interesse pela alual iza,ão de conhecimenlos) 

- Hão d •• onstra int.resse pelo trabalho •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Conheci.ento-insuficiente, n.cessilando orienta,ao constante. Nao se preocupa eo atualizar-se •••••• 
- Conheci •• nto li.itado. Novos conheci.entos nem sempre reflete no desenvolvi.ento das tarefas ••••••• 
- Conhrc. b.m seu trabalho. lostra interrssr .1 atual izar-s .............................. ; ......... . 
- Excelrnte conheci.ento, atualizando-se constante.ente •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

FAIXA DE 
AVALIAçAO 

ee - ~i 
41 - 55 
56 - 70 
71 - 85 
86 - lee 

e0 - li 
41 - ~5 
56 - 70 
71 - 85 
B6 - 1ii 

ae - 40 
41 - 55 
56 - 7e 
71 - 85 
86 - lee 

ea - 4& 
41 - 55 
56 - 76 
71 - 85 
86 - 110 

60 - 49 
41 - 55 
56 - 70 
71 - 85 
86 - 110 

ie - 40 
41 - 55 
56 - 70 
71 - 85 
86 - lia 

ee - ~0 
41 - 55 
56 - 7e 
71 - 85 
86 - 110 
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~ ~ EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA 

EMBRAPAlCNPO 
AVALIACÃO DE DESEMPENHO 
ADMINISTRACÃO E APOIO - MÃO-DE-OBRA NÃO QUALIFICADA 

HOIi: : ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ tlLTIIIA PROlIQtXO : __ _ CARGO' 
FUH~o: =~_ ___ GRAUS HERECIOOS : ::::==:::: 
CIffi IIIEDIATO: _____ IHPLlCACXO FlHAHC: _ 

FATORES DE AVALIAC40 

el. RESPONSABILIDADE: 
(capacidade de responder pelos cooprolissos assulidos el sua área de atua~ão) 

- Nunca a55Ule COlprOI i 550 ~"."", ••• " ••• "", ••• "., ••••• , ••• """,."" •••••• , •• """,."" .•• , 
- Evila assulir co.promissos na laioria das vezes •••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••• ••• •• •• 
- Assuae sOlente os cOIPrDlissos rotineiros •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Alrl dos rot ineiro5, assume outros (o.prom issos imprevistos ....................................... . 
- Assule todos os cooprolissos inerenles a sua função, lanto os rotineiros COlO os i.previstos ••••••• 

12. QUAlIDADE E PRODUTIVIDADE NO TRABAlHO . 
(Quantidade e exatidao no desenvolvi.ento de suas tarefas) 

- Sempre cOlete erros nas larefas que lhe sao atribuidas . : ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- COlete luitos erros ./ou faz seu Irabalho COI lentidão ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Cooete erros las esforça-se para .~Ihorar: sua produtividade é abaixo do d.sejado ••• •••••••••••••••• 
- Na laioria das vezes seu Irabalho e de boa qualidade, dentro dos prazos .slabelecidos ••••••••••••••• 
- Seu Irabalho apresenla exalidão. Tel alia produtividade. É eficiente ••••••••••••••••••••••••••••••• 

e3. INTERESSE 
(E.p.nho que delonstra ao desenvolver seu Irabalho) 

- Hão delonstra interesse pelo seu trabalho •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Te. pouco intereSSE •••••••......••.......•....•.....••............•.••.•....••...•.........••..• '" 
- Seu interesse li.jta-se as tarefas de rotina •••••••••••••••••••••••••••••...•••••••••.••••••••••••• 
- Desenvolve seu trabalho co. intEresse •••••••••••••••••••.•••••.••. ••••••••.••••.•••••••••.••••••••. 
- E.penha-se ao láx i.o .1 desenvolver e aperfeiçoar seu trabalho ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

14. INICIATIVA 
(Capacidade para propor elou realizar ações espontâneas) 

0- Nunca te. inciat iva ................................................................................ . 
- Rara~r~t~ t~. iniciativa •• ~ •••• , ••••••••• : •••••••••••••••••••••••••••••••••••• .•••••••••••••••••••• 
- Te. IniCiativa so.ente e. sltuaç:aes de rotina •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
_ Te. iniciativa correta na aaioria das situaç:ões •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Tel iniciativa el qualquer situaçãD, tOlando atitude corretas •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

15. ADAPTAçZo AO TRABAlHO 
(Capacidade de assi.ilação de novas técnicas e assilila~ão de novos trabalhos) 

- Fraca adaptação e assilila~ão .... . ................................................................ . 
- Regular adaptas;ão e as~ i ~ i IaEão •••••• , ............................................................ . 
- Nor.al adaPiaçao e ~s~lllla~ao ................................................................... .. 
- ~o~ adaptaç:ao .. e assl.!l~~ao .............................. . .............. •••.••..•.•••••••.•••.••••.••. 
- ollla adaptaçao e assl.lla~ao .............................................. . ...................... . . , 

86. CONIIECII1ENTO DO TRABAlHO E DESONOlVIItENTO PROFISSIONAl • 
(ConhEcimEnto rlo Elpregaôo COI rel ação ao trabalho E intEresse pela atua1i za,ão dE conhEcimentos) 

- Não delonstra interesse pelo Irabalho •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Conhecilento insufici.nte, necessitanDO orientação constante. Nao se preocupa e. atualizar-se •••••• 
- Conheci.ento \ilitado. Novos conheci.enlos neo se.pre reflete no desenvolvi lento das tarefas ••••••• 
- Conh.ce bel seu trabalho e lostra inter.sse el atualizar-se •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Excelente conh.cilento, atualizando-se [onstantes.nte •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

17. ORGANIZAeZO E DISCIPLINA 
(Foroa pela qual ordena suas atividades e acata ordens recebidas) 

- Não t~I, interesse el ord.nar suas atividad.s e ~.scuIPre ordens •••••••• , ••••••••••••••••••••••••••• 
- Te. dificuldade para ord.nar suas atiVidades, nao cu.pre as ord.ns rec.bldas ••••••••••••••••••••••• 
- Procura ord.nar suas atividades, verificando se cUIPriu cal exatidão as ordens recebidas ••••••••••• 
- Ordena suas atividades adequadamente, aceita ordens e procura cumpri-Ias Da lelhor faria ••••••••••• 
- Sua capacidade de organiza~ão é perfeila, cUlpre COI exalidão as ord.ns recebidas •••••••••••••••••• 

FAIXA DE 
AVALIAC40 

e6 - 46 
41 - 55 
56 - 78 
71 - B5 
86 - li' 

ee - 41 
41 - 55 
56 - 71 
71 - BS 
B6 - UI 

6e - 40 
41 - '55 
56 - 78 
71 - 85 
B6 - lei 

66 - 4t 
41 - 55 
56 -71 
71 - 85 
86 - UI 

II - 48 
41 - 55 
56 - '71 
71 - 85 
86 - 116 

le - 48 
41 - 55 
56 - 70 
71 - as 
86 - 110 

le - 46 
41 - 55 
56 - 70 
71 - 85 
86 - ue 



EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA - EMBRAPA 

EMBRAPA/CNPO 
AVALIAÇ~O DE DESEMPENHO 
ADMINISTRAÇ~O E APOIO - MaO-DE-OBRA NÃO QUALIFICADA 

Guadr o Resumo 

NOME: _________________________________________________________ _ 

Período: de ____________________ 19 ___ a _________________ 19 __ _ 

Fatores de Avalia~ão Pontos 

01. Responsabilidade ••••••••.•••••••••.••••••••••••••• 

02. Gualidade e produtividade no trabalho ••••••..•• • •• 

03. Int eresse ............................................ lo .................................. .. 

04. Iniciativa •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

05. Adapta.ao ao trabalho ••••••••••••••••••••.•••.•••• 

06. Conhecimento do trabalho .................................................... 

07. Organizatão e disciplina 

08. Cooperação •••••.••••••••••••..•.•.•.•••...•..•.••. 

09. Relacionamento humano ••••••••••••••••••••••••••.•• 

10. Assiduidade •••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••• 

11. Pontual idade ••••••••••.•••••.•.••••.••••••.••••••• -----'---

12. Conserva.50 de bens ••••••••••••••••••••••••••••••• 

13. Aspecto pessoal ••••••••••.••••.••••••.••••••.••••• 

14. Normas de seguran.a no trabalho •••••.•.•• ~ •••••••• 

15. Agilidade física e manual •.••.•••••••••••••••••••• 

TOTAL .•••.•••••••.•••.•••••••••••••.•.•••.••.••••.•••• 
----------------------------------------------------------------
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nNEXO IU 

, 
FORMULARIOS DE AVALIAÇAO DE 

DESEMPENHO DAS ÁREAS DE 
ADMINISTRAÇAo E APOIO 

MÃO-DE-OBRA NAO-o.UALIFICADA 

* Quadro Rl.'su"o 
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16. AHBICXO 
(Boa vontade e esforço pessoal e. aperfeiçoar-se cada vez .ais para assulir novos encargos I 

- Faz do seu e.prego atividade secundária. Conservá-lo ou perdê-lo para ele dá no .esoo •••••••••••••• 
- Trabalha mecanica.ente, ignorando o que se passa no resto do Centro •••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Interessa-se noroalmente por seu trabalho. Hostra boa vontade de conhecer outros trabalhos do Centro 
- Interessa-se por seu trabalho e pelos de.ais ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Demonstra .uito interesse pelo seu trabalho e sespre procura recursos fora da rotina para comple.en-

tar seus conhecimentos profissionais ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

17. DEDICACXO . 
(Engloba o interesse no sentido de aperfei,oa.ento e identificação para Cal" trabalho da E.presa) 

- É alheio e indiferente a sua possibilidade de fazer carreiras e aos interesses da e.presa •••••••••• 
- Sempre que assuoe o trabalho está apenas procurando .anter-se no e.prego ••••••••••••••••••••••••••• 
- Esfor,a-se por .elhorar o seu dese.penho funcional ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Pode-se contar se.pre co. ele no cuopri.ento de suas atribuições profissionais ••••••••••••••••••••• 
- Sua dedica,ao o distingue colocando sua carreira aci.a da própria comodidade pessoal ••••••••••••••• 

18. RACIOCÍNIO lóGICO 
(Grau de discernimento, capacidade de análise e facilidade na percepção dos pontos importantes do seu 
trabalho) 

- Não consegue assi,ilar ne. te. capacidade de reflexão a respeito do servi,o que lhe. confiado ••••• 
- O serviço que realiza r luito complexo para o nível de compreensão que possui •••••••••• ; ••••••••••• 
- Demonstra UI nível de percepção e senso crítico compatível cal a complexidade do seu serviço ••••••• 
- Huito boa capacidade de análise e percep,âo •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Se destaca pela rapidez e boa qualidade de raciocínio •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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TO T Al D E P O N TOS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• _________ _ 
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IB. ORGANIZACÃO E DISCIPLINA 
(For.a pela qual ordena suas alividades e acala ordens recebidas) 

- Não le. inleresse e. ordenar suas alividades e desculpre ordens •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Te. dificuldade para ordenar suas alividades, não cUlpre as ordens recebidas ••••••••••••••••••••••• 
- Procura ordenar suas alividades, verificando se cUlpr iu co. exalidãq as ordens recebidas ••••••••••• 
- Ordena suas .Iividades adequada.enle, aceil. ord.ns • procura cu.prl-Ias da .elhor for •• ••••••.•••• 
- Sua c.pacidade de organização é perfeila, cu.pre co •• xalidão as ordens recebidas •••••••••••••••••• 

e9. COOPERACXO 
(Inl.resse e. colaborar nas alividades do Cenlro) 

- Não colabora •.....•••.••••...••..•••.•.•••••••....•.•••••...•.••..•.•..•..•.•....••...••••.....•.•• 
- É pouco colaborador ............................................................................... . 
- Colabora sooenlç qlJando solici\ad~ ...... , ........................................................ .. 
- Colabora esponlaneaoenle na .alorla das slluaç.es •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- É Selpre colaborador ...... . ............................. .. ....................................... .. 

le. RELACIONAftENTO HUMANO 
(For.a pela qual eslabelece conlalo com pessoas no ambienle de seu trabalho) 

- Não te. inleresse •• relacionar-se com colegas de serviço •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Te. dificuldade e. relacionar-se .................................................................. . 
- Te. dificuld.de, .as esforça-se para relacionar-se ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Relaciona-se co. facilidade, entrelan!o, e. alglJoas situações torna-se incoveniente •••••••••••••••• 
- Te. f.cilidade e. relacionar-se e. qualquer situação ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

11. ASSIDUIDADE 
(É a qualidade de freqüÊncia do eopregado) 

- Falta ao trabalho coo freqÜÊncia, não justificando ao superior i.ediato •••••••••••••••••••••••••••• 
- Utiliza qualquer expediente p~ra Ju~tificar a a~sê~cia ao trabalho ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Falta ao trabalho, apesar de Just'f,car sua ausencla ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Falta ao trabalho apenas el situaç.es excepcionais, e quanto o faz justifica-se antecipada.ente •••• 
- Nunca falta ao trabalho ........................................................................... . 

12. PONTUALIDADE 
(É o cUlprioento de horário estabelecido) 

- Huitas vezes não cumpriu o horário •••••••••••••••••••••••.•.•••••.••....•••••.•••••...•••••.•..•••• 
- AIgulas vezes não cUIPriu o horário ......................................... : .................... .. 
- CumprE' part e do horár i o ••••••••••••••••••••••••••••••••..•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Se.pre q~e presente cu.pri~ 9 horário •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Cumpre rlgorosalente .o horarlo ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

13. CONSERVACXO DE BENS 
(Cuidado COI as fera.entas de trabalho) 

- Não cuida de .anutençio e consrrvação dos bens ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Pouco intErEsse na conservação dos tEns ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••• 
- Procura .anter e conservar os bens e. bOI estado ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Conserva os bens e. bom estado ................................................................... .. 
- Cuida e conserva os bens eo excelente estado ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

14. ASPECTO PESSOAL 
(For.a pela qual se apresenta e. rela,ãa as aliyidad.~e o tipo de cargo que ocupa) 

- Sua laneira de se apresentar r i.própria e inadeq~ada ,.r. as funções que dese.pen"a ••••••••••••••• 
- Apresenta pouco cuidado ou zelo à sua aparÊocia pessoal. Esfor,a-se por .elhorar ••••••••••••••••••• 
- Esforça-se par •• elhorar sua aparÊncia pessoal ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Sua apresentação pessoal está a altura do cargo que ocupa •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Há uma perfeita adequação entre sua .eneira de se apreSEntar e o cargo qUE ocupa na Empresa ........ 

15. NORItAS DE SEGURANCA NO TRABALHO 
(Mede o conhEcimenlo E a prática das regra< de prEvenção de acidentes) 

- Cuopre as norlas de segurança, .as r descuidado E coloca e. jogo a sua vida E a de seus colegas ••••• 
- Não conhece as noroas de segurança ••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••• • 
- Expõe-se a situações perigosas, necessitando ser le.brado das nor.as •••••••••• ••••••••••••••••••••• 
- Conhece e observa atenta.ente as nor.as de seguran, •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Conhece, dooina e pratica as regras para prevenir acidente ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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EMBRAPA/CNPO 
AVALIA CÃO DE DESEMPENHO 
ADMINISTRAÇÃO E APOIO - MÃO-DE-OBRA QUALIFICADA 

NOME : _ dL TItIA PROHOçaO : ___ _ 

CARGO : ~~~~~~~~~~~~ FUNÇ~O: GRAUS HEl!ECIDOS : 
CHEFE ItttDlAfo: IHPLlCAÇ~O FINANC: =---_ 
FATORES DE AVALIAÇgO FAIXA DE 

AVALlAçaO 
91_ RESPONSABILIDADE: 

(capacidade de responder pelos cOlpro.issos asculidas el cua irra de atua.fio) 

- Nunca assule cooprolisso ..................... . ........... .. ....................................... . 
- Evita assulir comprolissos na .aioria das Yezc~ •...•..••.....•...•••••••....••..••. •.•.••••.••....• 
- Assule so.ente os comprolissos rotineiros •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Alél dos rotineiros, assule outros comprolissos imprevistos ...................................... .. 
- Assu.r todos os compromissos inerentes a sua função, tanto os rotineiros COlO os il?revistos ••••••• 

'2. QUALIDADE E PRODUTIVIDADE NO TRABALHO 
(Quantidade e exatidão no desenvolvi.ento De suas tarefas) 

- Selpre ·colete erros nas tarefas que lhe são atribuidas ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Comete luitos erros r/ou faz seu trabalho COI Irntioão ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Cooete erros las esforça-se para Ielhorar; sua produt ividade é abaixo do desejado .................. .. 
- Na laior ia das vezes seu trab~lho é de boa ~ualida~e, den~ro dos prazos .stab.lecidos ••••••••••••••• 
- Seu trabalho apres.nta exatldao. T •• alta produtiVidade. E ef,c ,.nt •••••••••••••••••••••••••••••••• 

e3. INTERESSE 
(E.penho que demonstra ao desenvolver s.u trabalha) 

- Não o •• onstra inter.sse pelo seu trabalho •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Te. pouco interesse .............................................................................. .. 
- Seu interesse lilita-se as tarefas de rotina •••••••••••••• •••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••• 
- Desenvolve seu trabalho COI interesse ••.••. ••••••...•...•••.•••• . .••.. . . •. .•.•.•...•. •• ••. • ..••••.• 
- EIPenha-se ao .áxi.o el desenvolver e ap.rfei.oar s.u trabalho ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

84. INICIATIVA 
(Capacidade para propor e/ou rralizar a.ões espontâneas) 

- Nunca te. inciativa ........•..••.........•.••....•........•.......•.....••............••..........• 
- Rara.ente tra iniciativa ......................................................................... .. 
- Te. iniciativa so.ente e. situa~ões de rotina •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
_ Te. iniciativa corr.ta na .aioria das situaçõ.s •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Te. iniciativa e. qualquer situa.ão, tomando atitude corr.tas •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

15. CRIATI~IDADE 
(Capacidad. de conceber idéias novas aplicáveis ao trabalho) 

- Nunca aprrsrnta sugestõrs •.............. o o ' o •••••••••• o o •••••••••••••• o ••••• • •••••• o •••••••••••• o o. 

- Rarasente apresenta idéias novas para o trabalho ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Suas idéias são rara •• nte aproveitaveis ........................................................... . 
- Nor.al~.nt. t •• [Mias novas e úteis ., ............... , ............................................. .. 
- Desta.avel capacldad. de conceber Idelas novas e utels •••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••• 

16. ADAPTAçaO AO TRABALHO • 
(Capacidade de assilila.ão de novas técnicas e assi.ila,ão d~ novos trabalhos) 

- Fraca adapta~ão E' assi.i la~ão •••••••.••.•••••••••••••••••..••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••• 
- Regular adapta~ão e assimila.ão .................................................................. .. 
- Noraal adapta.ao e a55l1l1 .. ao ................................................................... .. 
- ~o~ adaptação •• assil[l~ção ........................................ . ..... . ........ . ................ . 
- ob.a adapt a.ao e .. SI II laça0 .................................................................... .. 

e7. CONHECIHENTO DO TRABALHO E DESENVOLVIHENTO PROFISSIONAL 
(Conheci.ento do e.pregado co. reta.ão ao trabalho • inter.~se pela atual iza.ão de conheci.ento~) 

- Hão de.onstra interesse pelo trabalho ............................................................ .. 
- Conheci.ento insuficiente, necessitando orienta.ão constanle. Nao s. preocupa el atualizar-se •••••• 
- Conheci.ento li.itado. Novos conheci.entos ne. sempre reflet. no desenvolvi.ento das t.refas ••••••• 
- Conhece bel seu trabalho e lostra inleressr e. atualizareS' ••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••• 
- Excelent. conheci.ento, atualizando-s. constantea.nte •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

e& - 4e 
41 - 55 
56 - 79 
71 - 85 
86 - 110 

ee - 1e 
41 - 55 
S6 - 7e 
71 - 85 
86 - 110 

ee - ~e 
41 - .55 
56 - 7e 
71 - 85 
86 - lee 

te - 46 
41 - 55 
56 - 78 
71 - 85 
86 - 119 

99 - 49 
41 - 55 
56 - 79 
71 - 85 
86 - 1i9 

e9 - 4e 
41 - 55 
56 - 79 
71 - 85 
86-lii 

90 - 49 
41 - 55 
56 - 79 
71 - 85 
86 - 119 



EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA 

EMBRAPA/CNPO 
AVALIACÃO DE DESEMPENHO 
ADMINISTRACÃO E APOIO - MÃO-DE-OBRA GUALIFICADA 

Guadro Resumo 

NOME: 

Período: de __________________ 19 ___ a ___________________ 19 __ _ 

Fatores de Avalia~ão Pontos 

01. Responsabilidade •••••••••..••••••••••••••••••• • .• 

02. Gualidade e produtividade no trabalho •••••••••••• 

03. Interesse .................................................................. lo .......... .. 

04. Iniciativa ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

05. Criatividade .. ~ ............................................................. lO ...... .. 

06. Adapta~ão ao trabalho ••••••••••••••••..•••••••.•• 

07. Conhecimento do trabalho e desenvolvimento 

profissional .......................................................................... 

08. Organização e disciplina ••••••••••••••••••••••••• 

09. Cooperaç:ão ............................................................................ .. 

10. Relacionamento humano •••••••••••••••••••••••••••• 

11. Assiduidade •••• ; •••••••••••••••••••.••••••••••••• 

12. Pontual idade ••••••••••••..•••.••••••••••••••••••• 

13. Conserva~ão de bens •••••••••••••••••••••••••••••• 

14. Aspecto pessoal ••••••.••.•.•..••••••••••• ;: .•••••• 

15. Normas de seguran~a no trabalho ••••••••.••••••••• 

16. Amb i dia ••••••.•..••••.••••••..•••••••..•••.•••••• 

17. Ded i ca~ão •••••••••••••••••.•••••••••••••••••••.•• 

18. Raciocínio 16gico •••••••••••••••••••••••••••••••• 

TOTAL ............................................................................................... ______ _ 



· ~,.-1..... r _..J 
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ANEXO III 

FORMULÁRIOS DE AVALIAÇÃO DE , 
DESEMPENHO DAS AREAS DE 

ADMINISTRAÇÃO E APOIO 

M~O-DE-OBRA QUALIFICADA 

* Quadro H~5UMO 

* FOf'aulário para aualiação d~ de5~"penho 
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16. CAPACIDADE DE DECI~O _ _ 
(Engloba a utilizalao de suas decis.es pessoais a serviço da tOlada de decisaol 

- É desprovido de rerursos pessoais para chegar a conclusões que lhe perlital tomar decisões adequadas 
no ,olento adequado ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••..•.•••••••••.••••••••••••••••••• 

- Vacila luito para to.ar decisões, • inseguro ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Prrcisa ser mais perspicaz ao tirar suas (onC1U~oe5 e. decisoes a serei tOladas •••••.•••••••••••••• 
- Tel capacidade de chegar a conclusões que o auxiliei na tooada de decisões ••••••••••••••••••••••••• 
- As decisões que tala são selpre as lelhores •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

17. AIIB ICÃO 
CBoa vontade e esforto p~ssoal el aperfei,oar-sE cada vez laís para assu,ir novos encargos) 

- Faz do seu elPrego atividade secundária. Conservá-lo ou perdê-lo para ele dá no les.o •••••••••••••• 
- Trabalha lecanicalente, ignorando o que se passa no resto do Centro •••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Int.ressa-se nor.allente por seu trabalho. Hostra boa vontade de conhecer outros trabalhos do Centro 
- Interessa-se por seu trabalho e pelos deoais ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Delonstra luito interesse pelo seu trabalho e selpre procura recursos fora da rotina para co.pleoen-

lar seus conheci.entos profissionais ............................................................. .. 

18. DEDICAÇÃO 
(Engloba o inter.sse no sentido de aperfeiçoa.ento e identificação para co. o trabalho da Elpresa) 

.- É alheio e indiferente a sua possibilidade de fazer carreiras e aos interesses da e.presa •••••••••• 
- Selpre que assule o trabalho está apenas proturando lanter-se no e.prego ••••••••••••••••••••••••••• 
- Esforça-se por lelhorar o seu deselPen~o funcional ••••• , •• , ••••••••• , •• , ••• , ••••••••••••••••••••••• 
- Pode-se contar seopre co. ele no cUlprllento de suas atrlbulçoes profiSSionais ••••••••••••••••••••• 
- Sua dedica"o o distingue colocando sua carreira acioa da própria cOlodidade pessoal ............. .. 

19. RACIOCÍNIO LóGICO 
(Grau de disc.rnioento, rapacidade d. análise e facilidade na p.rcePlão dos pontos ilporlant.s do ~eu 
trabalho) 

- Não consegue assililar nel lei capacidade de r.flexão a respeito do serviço que lhe é confiado ••••• 
- O serviço que realiza. luito cOlplexo para o nível d. cOIPreensão que possui •••••••••••••••••••••• 
- Delonstra UI nível de percepção e senso crítico cOlpatível COI • cOlplexidade do .eu •• rvilo ••..••• 
- Huito boa capacidade d. análise e p.rcep~ão •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Se destaca pela rapidez e boa qualidade de raciocínio •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

21. EQUILÍBRIO EMOCIONAl 
(Retrata a laneira de ser no que diz r.speito à sua laturidad. e hOlogen.idad. d. atitud.s) 

ee - 48 
41 - 55 
56 - 7e 
71 - 85 
86 - 18& 

ee - 48 
41 - 55 
56 - 7t 
71 - 85 

86 - lee 

te - 4t 
41 - 55 
56 - 7t 
71 - 85 
86 - 118 

te - 4e 
41 - 55 
56 - 7. 
71 - as 
86 - 180 

- Age rOlo ula ~.ssoa ilatura. É problelático •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ee - 4. 
- Fr.~nt ••• nte é vuln.rável e instáyel quanto a~ rea,'.s que tel ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 41 - 55 
- Apresenta reações ilaturas e instabilidade .1 c.rtos .olentos •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 56 - 71 
- Sua laneira de s.r el geral não traz proble.as e~p.ciais ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 71 - 85 
- Sua lan.ira ho.ogen.a d. ser o habilita a t.r atitudes fir •• s e adequadas eo situações dificeis •••• B6 - lte 

21. ESPÍRITO DE EQUIPE . 
(Hível el que consegue des.nvolyer atitudes de trabalho el grupo) 

- Hão delonstra o len~r interesse por trabalho el grupo •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Vive criando situaçoes difíceis quando precisa trabalhar el grupo COI colegas e deoai~ pessoas ••••• 
- Tel.lilita.õe~ ~essoais ao desenvolver atividades de trabalho •• equipe •••••••••••••••••••••••••••• 
- Manifesta eSPlrlto de equipe ...................................................................... . 
- Possui espírito de equipe desenyolvido. Evita atritos e contorna situações facil ihndo a integra,ão. 

. 22. EXPERIÊII'CIA PR~TICA ' . 
(Avalia o nível de vivÊncia profissional e traduz a capacidade d. aquisição de .xperiências no trabalho) 

- Falta-lhe a .ínioa vivência nos problelas que d.ve resolver •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Tel a experiência prática necessária, las insuficiente para O bOi dos •• penho das suas fun,õ.s •••••• 
- Tel ula prática anterior adequada e suficiente para o d.se.penho das suas funções •••••••••••••••••• 
- Possui adequada atualão erofissional. resultado de intensa experiêncij e prátic~ anlerior •••••••••• 
- Possui excelentes condiç.es d. atuaçao profissional por grande experiencia e pratica anterior •••••• 

~ PERCEPÇÃO CRÍTICA 
(Hede a capacidade e. d.tectar criticalenle aspectos importanles no de~envolvilenlo lógico do trabalho) 

- Não tel percepção lógica. ·É-Iuito d.satento •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Seu espírito crítico e falho e o leva a conclusoes absurdas. Falta-Ih. atençao el observar detalhes. 
- Precisa estar lais atento ao perceber aspectos técnira.ente críticos do seu trabalho ••••••••••••••• 
- S.U espírito crítico está à altura dos ~eus proble.as técniros ............... ; .. , ................ .. 
- Te • . apurada sensibilidade ao analisar técnica.ente os proalelas sob sua responsaailid~d •••••••••••• 

I 

T O T A L D E PONTOS ..........••.....••••....••••••...••••••.....• 

te - 4e 
41 - SS 
56 - 78 
71 - 85 
B6-ltt 
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86 - 110 

80-n 
41 - 55 
56 - 78 
71 - 85 
86 - 110 
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18. ORGANlZACXO E DISCIPLINA 
(Foroa pela qual ordena suas atividadEs e acata ordens rEcEbidas) 

- Hão tEI intEresse e. ordEnar suas atividadEs e desculpre ordens •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Tel dificuldade para ordenar suas atividades, não cUlpre as ordEns recebidas ••••••••••••••••••••••• 
- Procura ordEnar suas atividades, verificando se cUlpriu COI exatidã9 as ordens recebidas ••••••••••• 
- OrdEna suas atividades adEquad •• ~nte, aceita ordEns e procura cUlpro-las da lelhor for.a ••••••••••• 
- Slla capacidade de organiza.lio é pErfeita, CUlpre co. exatidão as ordEns rEcebidas ................. . 

19. COOPERAC~O 
(Interesse e. colaborar nas atividades do Centro) 

- Não colabora ...••••••.•••..••.•..••••••••.....•.•••...••••••..•........••••......••...•••.......•.. 
- É pouco colaborador ..•.••••••••••....•..••••••••.•••.•••...••••••••••.....•..•••••...•.•.•.•••••••. 
- Colabora so •• nlç quando 501 ici\ad9 ...... , ........................................................ .. 
- Colabora espontanealEnte na lalorla das sltua.oes •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- É srapre colaborador •......•..•......••......•...............................•........•••.•...... 0. 

11. RElACIONAKENTO HUMANO 
(Foraa pela qual estabelece contato co. pessoas no albiEnte d. SEU trabalho) 

- Não tEI intEresse EI relacionar-sE co. colegas dE servi.o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Te. dificuldade el relacionar-sF ............................................••.....•.•.•.......•... 
- Te. dificuldade, las Esfor.a-se para rElacionar-sE ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Relaciona-se COI facilidade. entrEtanto. e. algu.as situa.;es torna-se incovenienle •••••••••••••••• 
- TEI facilidade el relacionar-se el qUalqUEr situa.ão ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

11. ASSIDUIDADE 
(É a qualidaDe de freqüÊncia do e.pregado) 

- Falta ao trabalho COI freqüência. não justificando ao superior i.ediato •••••••••••••••••••••••••••• 
- Utiliza qualquer expediente para Ju~tificar aa~sê~cia ao trabalho ............................... .. 
- Falta ao trabalho, apesar dE Justificar sua ausencla ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Falta ao trabalho apEnas el situa.,es eXCEpcionais. e quanto o faz justifica-se antecipadaoente •••• 
- Nunca falta ao trabalho ••••••••••••••••.•.•.••••••.•••••.••••••••••.•••••••••••••••••••.••....••••• , 

12. POlffilALlllAIlE 
(É o cUlprioento de horário estabelecido) 

" "t ~ "h' " - nUI as vezes na2 cu.prl~ o ora~l~ .••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••.••••••••••••••• 
- Algu.as vezes nia CUlprlU o horarlo •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- CUlpre parte do horário .•.•••..•••........•••.•..................•..•......................•.....•• 
- SE.pre q~e prEsente cUlpriy ~ horário •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- CUlpre rlgorosa.Ente o horarlo •••••••••.••••••••••••••.••••••••••••••••••••••.....••.•••••••••••••• 

13. CONSERVAÇÃO DE BENS 
(Cuidado COI as fera'Entas de trabalho) 

- Não cuida de lanutençâo e consErva.io dos bens ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Pouco interesse na conserva.io dos bens •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Procura lanter e conservar os bEns •• bOI estado ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- ConSErva os bens fi bOI estado .................................................................... . 
- Cuida e conserva os bens e. Excelente estado ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

14. ASPECTO PESSOAL 
(For.a pela qual se apresenta el rela.ão as atividades e o tipo De cargo ~ue ocupa) 

- Sua lanEira de se apreSEntar é ilprópria e inadequada par' as funç;es que dEselPEnha ............. .. 
- Apresenta pouco cuidado ou zelo. sua aparrlcia pessoal. Esfor.a-se por oelhor.r ••••••••••••••••••• 
- Esfor.a-se para IElhorar sua aparência pessoal •.•.•••.•.•••••.•••.•.•.•.......•....•..•.••.••••.••• 
- Sua apresEnta.ão pessoal está a altura do car;, qUE ocupa •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Há ula perfeita adEqUação entre sua IEneira de se apreSEntar e o cargo que ocupa na e.presa •••••••• 

15. HORKAS DE SEGUR~~CA NO TRABALHO 
(KEde o conhecimento e a prática das rEgras de prevEn.ao de aciDEntES) 

- CuoprE as nor.as de seguran~a. Ias é descuidado e coloca el jOgO a sua vida e a dE seus COlEgas ••••• 
- Não conhece as noroas de seguran\a ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Exp;e-se a situaç;es perigosas, necessitando ser lelbrado das norlas ••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Conhece e observa atentalente as norlas de seguran.a ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Conhece, dOlina e pratica as rEgras para preVEnir acidente ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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71 - 85 
86 - 110 
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ee - 40 
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71 - 85 
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ee - 46 
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0B. COOPERAÇXO 
(Interesse e. colaborar nas atividades do Centro) 

- Hão colabora ..• 1 ••••••••••••••••••••• I ••••••••••••••••••••••••••••••••• •• •••••• I •••••••••••••••••• • 

- É pouco colaborador ...•....•..•....•..•......•........•..........................•................. 
- Colabora so •• nt~ quando solici\adq •••••• , ......................................................... . 
- Colabora .spontanealente na lalorla das sltuaçoes •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- É SEspre colaborador .....•..•••...•......••..••... ;, ..................•......... I •••••••••••••••• ••• 

09. RELACIONAMENTO HUMANO 
(For.a pela qual estabelece contato COI pessoas no aabiente de seu trabalho) 

- Não t •• int.r.ss. e. r.lacionar-se COI colegas d. s.rviço •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- T •• dificuldade •• relacionar-se ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- T •• dificuldad., .as esforça-s. para r.lacionar-s •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- R.laciona-se co. facilidade, entretanto, •• algu.as situações lorna-se incoveniente •••••••••••••••• 
- Te. facilidade e. relacionar-se e. qualquer situação ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

19. ASSIDUIDADE 
(É a qualidade de freqüência do e.pregado) 

- Fa!t~ ao trabalho co. freqüência, .não.j~stificandQ aq superior i.ediato •••••••••••••••••••••••••••• 
- Utiliza qualquer expediente p~ra ~u~tlflcar a avse~cla ao trabalho ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Falta ao trabalho, apesar de Justificar sua ausencla ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Falta ao tr.~.;ho ap.nas e. situaçõ.s excepcionais, e quanto o faz justifica-se ant.cipada.ente •••• 
- Nunca fa1ta ao trabalho •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

.11. PONTUAlIDADE 
(É o cu.pri.ento de horário estabel.cido) 

- Muitas vezes não cumpriu o horário ••••••••••••• 4 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

- Algulas veZES não cUlpriu o horário •••••••••••••••.•••••••••••••••••••.••.•.•.••••••.•.•.••..•..••• 
- CUlpre parte do horário ••••••••••••••••..••••••••••••••.•••••••.•••••.•••••••••••.•.•••..•....••••• 
- Se.pre q~e pr.sente cu'Pri9 ~ horário •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Cumpre rigorosamente o horarlo •.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••.••••.•• 

12. CONSERVAÇÃO DE 8ENS 
(Cuidado COI as fera.~ntas de trabalho) 

- Não cuida d~ aanut.nção e conservação dos bens ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Pouco interesse na tonsErva~ão dos bens •••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••• 
- Procura manter e conservar os bens el bOI estado •••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Conserva os bens el bOI estado ••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••.••••••••.•••••.•••.••••• 
- Cuida e conserva 05 bens el excelente estado •••.••••••••••..••••••••.•.•.••••.••.••••.••••......••• 

13. ASPECTO PESSOAl 
(Forma peja qual se apresenta e. relação as atividades e o tipo de cargo que ocupa) 

- Sua laneira de se apresentar é imprópria e inadequada para as funções que d.selPenha ••••••••••••••• 
- Apr.s.nta pouco cuidado ou zelo à sua aparêlcia p.ssoal. Esfor~a-se por .elhorar ••••••••••••••••••• 
- Esforça-se para .elhorar sua aparincia pessoal ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Sua apresEnta.âo pessoal Está a altura do cargo que ocupa ••••••••••••••••••••••••••••.•••....•••••• 
- Há uoa perfeita ad.quação entre sua .eneira de se apres.ntar e o cargo que ocupa na •• presa •••••••• 

14. NORKAS DE SEGURANCA NO TiABAlHO 
(Med. o conh.cia.nto e a prática das regras d. pr.venção de acidentes) , 
- C2.pre as nor.as de segurança, las é descuidado e coloca •• jogo a sua vida e a de seus col.gas ••••• 
- Nao conhece as nor.as de segurança ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Expõe-se a situa~ões perigosas, necessitando SEr lembrado das normas •••.•..•••••••••.•••••.•••••••• 
- Conhece e observa atenta •• nte as nor.as de segurança ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Conhece, dOlina e pratica as r.gras para prevenir acid.nte ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

15. AGILIDADE FÍSICA E MANUAl 
(Consiste na rapidez e na coord.nação de lovi.entos no d.s.nvolvi.ento do trabalho) 

- É u. ~e~astrado. Sua falta de agil!dade não só prejudica COlO fOd.rá ca~sar algu. acidente ••••••••• 
- T •• dificuldade de locolover-se agll.ente. Falta-lhe coord.naçao de .ovlo.ntos ••••••••••••••••••••• 
- Te. se esforçado para superar suas dificuldades •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Tel agilidade de movi.entos suficiente para o bOI d.s •• p.nho de suas funçõ.s ••••••••••••••••••••••• 
- Seu bo. estado físico e agilidade de .ovi •• ntos acelera. sua produtividade ••••••••••••••••••••••••• 
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